
A fase inicial do programa, “Identificação e caracterização dos lançamentos 
de  efluentes  líquidos  na  área  do  Porto  Organizado  do  Rio  Grande  (RS)”  foi 
contratado  junto  a Universidade  Federal  do Rio Grande,  sob  coordenação  da Profª. 

Maria  da Graça Zepka Baumgarten,  do  Instituto  de Oceanografia  –  IO,  por meio  do 

Contrato de Prestação de Serviços nº 668/2014­SUPRG/FURG. 

Resumidamente,  o  diagnóstico  foi  dividido  em  três  fases:  Porto  Velho,  Porto 

Novo  e  Superporto,  totalizando  107  locais  de  lançamentos  de  efluentes  líquidos  na 

área do Porto Organizado. Após, cada efluente identificado foi fotografado e todas as 

informações visuais e analíticas foram tabeladas. As amostragens ocorreram em cada 

efluente,  na  frente do mesmo  (local  de deságue)  e a uma distância de 3 metros no 

sentido do canal. O nível de contaminação  identificado nesse estudo  foi qualitativo e 

específico  para  um  composto  quimioindicador  apenas  de  contaminação  por matéria 

orgânica.  Os  testes  foram  realizados  através  de  um  kit  analítico  de  dosagem 

colorimétrica de fósforo medida no efluente e na água estuarina receptora. 

Do  total  de  107  locais  de  lançamento  identificados,  em  37  estavam  sendo 

lançados efluentes contaminados. Na margem do Porto Velho, foram identificados 19 

locais  de  lançamentos  de  efluentes  líquidos,  sendo  que  destes,  7  apresentaram 

contaminação significativa (37%).

No Porto Novo foram identificados 36 locais de lançamento de efluentes. Deste 

total, 23 estão localizados ao longo do cais que é banhado pelo Canal do Rio Grande, 

e 13 locais na área sequencial a essa, banhada pelas águas rasas da enseada Coroa 

do Boi. Dos 36 locais identificados, 8 estavam lançando efluentes contaminados, o que 

representa 22,2% do  total. No entanto, considerado a qualidade da água a 3 metros 

dos deságues dos efluentes junto ao cais do Porto Novo, para nenhum dos pontos foi 

identificada contaminação desta água, o que evidencia a grande capacidade da água 

do canal em diluir os efluentes e, aparentemente, depurá­los. 

Na  região  do  Superporto  foram  identificados  52  locais  de  lançamentos  de 

efluentes  líquidos,  sendo  que  destes  22  (42,3%)  apresentaram  contaminação 

classificada de média a muito  forte. A autora do diagnóstico  relaciona este  resultado 

com o fato de que na área do Superporto não existe rede pública de coleta de esgoto.



Locais de Lançamento de Efluentes
107 Efluentes Identificados na Área Portuária de Rio Grande



Locais de Lançamento dos 37 Efluentes Contaminados 
Identificados na Área Portuária de Rio Grande (7 no Porto 
Velho; 8 no Porto Novo e 22 no Superporto): Nível de 

Contaminação no Efluente (primeiro círculo de cada radia a 
partir da margem), no seu Deságüe (segundo círculo) e na 

Água Estuarina (terceiro círculo).


